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Maus-tratos e superlotação
superados com investimentos

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Durante décadas o cenário
dasprisõescapixabasfoide
superlotação, rebelião, fu-
gas e maus tratos a presos.
Uma situação muito seme-
lhante a que vem sendo vi-
venciada pelo sistema pe-
nal do Maranhão. Foram
necessários R$ 453,7 mi-
lhõesparamudaroperfilde
nossospresídios,queagora
já registram até redução da
população carcerária.

A evolução começou,
segundo o secretário de
Justiça Sérgio Alves - que
deixou o cargo ontem -
comaconstruçãodede26
novas unidades, que gera-
ram 10.512 vagas.

Alémdoinvestimentona
infraestrutura e na contra-
tação de servidores, outro
fator que ajudou a mudar a

situação foi a retirada dos
presosprovisóriosdasdele-
gacias.“HojeoEspíritoSan-
to é o único estado brasilei-
roemque100%dospresos
provisórios se encontram
dentro do sistema peniten-
ciário”, assinalou Alves.

Segundo o secretário, o
tratamentooferecidodentro
dos presídio também mu-
dou.OEstadoé inteiramen-
te responsável pelo preso.
Cenas, como as de famílias
levandoalimentos, colchões
e televisões já não aconte-
cem.“Tudoisso foiproibido.
Todos os presos recebem a

mesmaalimentação,omes-
mo uniforme”, contou.

Foram superadas ainda,
segundoAlves,situaçõesco-
mo presos que eram assasi-
nadospelospróprioscolegas
ou por policiais, a pauladas
ou arremessados.

Havia superlotação em
celas imundas. “A dignida-
de humana não era respei-
tada. Era um ambiente cri-
minoso, propício para a
prática de crimes, onde um
matava o outro, ou pratica-
va crime de abuso sexual
contra um familiar, ou con-
traumcolegadecela.Situa-

ções que tornavam o siste-
ma penitenciário mais ten-
so do que ele naturalmente
já é”, explica Sérgio.

A etapa seguinte a mu-
dança estrutural, foi a de
ressocialização. “Hoje os
presídios são escolas, mas
não do crime”, diz o secre-
tário, se referindo a pre-
sença de mais de 250 pro-
fessores no sistema. Além
da educação, é feita a rein-
tegração do preso no mer-
cado de trabalho. Em bre-
ve será oferecido acompa-
nhamento psicossocial aos
que deixam o sistema.

Outraetapaqueestá sen-
doimplantadaequetemaju-
dado a reduzir a população
carcerária, são as penas al-
ternativas. Pela primeira vez
a saída de presos do sistema
foi maior do que o ingresso.
Umareduçãode377presos.
O próximo é o monitora-
mentoeletrônico,oqueper-
mitiráaalgunsdetentos, em
condiçõesespeciais,cumprir
suas penas em casa.
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Cenas como a de rebeliões que duravam dias em presídios do Estado (foto esquerda) começaram a mudar a partir das novas unidades prisionais (foto direita)

Pela primeira vez,
população carcerária
diminui, após uso de
penas alternativas
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Nos presídios, educação e trabalho para evitar crimes
Asmudançasnosistema

prisional capixaba não fi-
caram restritas apenas à
estrutura física dos presí-
dios. Em seis anos, o nú-
mero de detentos estu-
dando na educação básica
dentro das unidades pri-
sionaispassoude130para
3.500.Alémdaescolariza-
ção, os presos podem par-
ticipar de cursos profissio-

nalizantes e atividades
psicossociais.

Atualmente, o Espírito
SantodividecomPernam-
buco a primeira colocação
no ranking de presos estu-
dando, com25%dapopu-
lação carcerária.

Segundo a diretora de
ressocializaçãodosistema
penal da Secretaria de Es-
tado de Justiça (Sejus),

Regiane Kieper, antes
muitos trabalhos eram
realizados até mesmo por
voluntários.

Hoje, as iniciativas fo-
ramqualificadaseamplia-
das, passando, inclusive,
por mudanças na estrutu-
ra física das unidades. “A
maioria agora tem espa-
ços destinados à ressocia-
lização”, disse Regiane.

Ela explicou que a po-
lítica de ressocialização
tem como pilares a esco-
larização, a qualificação
profissional e a inserção
no mercado de trabalho.
O objetivo é oferecer no-
vas perspectivas aos de-
tentos para que não vol-
tem à criminalidade de-
pois de serem soltos. Re-
giane ressalta que a

maioria chega ao sistema
com baixa escolaridade e
sem uma profissão.

Para facilitar a reinte-
gração desses detentos
ao mercado de trabalho,
além de cursos profissio-
nalizantes – serão 6 mil
vagas em 2014 – a Sejus
trabalhaemparceriacom
232 empresas que absor-
vem a mão de obra, seja

de presos em regime se-
miaberto ou no regime
fechado.

“Hoje há empresas
com linhas de produção
em galpões dentro dos
presídios. Elas acabam,
inclusive aproveitando
essa mão de obra quando
eles cumprem a pena. Te-
mos o retorno de que os
detentos possuem uma
produtividade bastante
elevada”, disse Regiane.
(Elton Lyrio)

CADEIA EM NÚMEROS

Infraestrutura
t Investimento

Foram investidos
R$ 453,7 milhões na
reestruturação do
Sistema Penitenciário

t Novas vagas
10.512 vagas criadas nos
últimos 10 anos

t Mais unidades
26 unidades prisionais
inauguradas; em 2003 o
Estado tinha 13. Oito
serão construídas até
dezembro, criando 2.892
vagas, um investimento
de R$ 85,5 milhões

População
carcerária

t Redução
5.032 pessoas entraram
nos presídios de agosto
a novembro de 2013. No
mesmo período, saíram
do sistema 5.409
detentos. Uma diferença
de 377 presos

Ressocialização
t Escolaridade

3.500 presos são
escolarizados em 29
unidades prisionais. Por
semestre, 200 alunos
concluem o ensino
médio e 400 o
fundamental. 25% dos
presos frequentam aulas

t Capacitação
5 mil vagas em cursos
profissionalizantes,
ofertadas pelo Pronatec
em 50 cursos. Há ainda
2.134 presos que
trabalham em 232
empresas dentro e fora
dos presídios

t Projetos
psicossociais

20 projetos em 35
unidades penitenciárias.
Os detentos fabricam
bolsas, participam de
corais, atividades
relacionadas ao cinema,
xadrez, pintura de quadros,
entre outros trabalhos
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